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Esboço Para o Rosto da Musa 
 
                                            a Baudelaire 
 
faltaram cores para tingir a noite 

não soprar o vento retinha as nuvens e a tarde 

o branco do céu se liquefizera 

 

versos se marmorizaram em leito de rio 

a cada prenúncio de amor noite adiada 

a musa esculpida em luz 

lacustre lampejo d’aurora 

perdera-se no vitral do dia 

 

o sol afogara-se na mudez dos olhos 

adoecera a musa emagrecendo as horas o sono e a calma 

a noite ladeando a borda da íris 

sangrara nos dedos-dardos do poeta insone 

 

 
 
 
 



Estudo do vento para uma bailarina 
 

 
o vento sopra a tarde para o sol 

pólen de rosa e violeta sideradas 

mar em mármore azul e véus de nuvem 

talhar do vento para uma bailarina nas águas 

 

em dança de peixes sem asas 

sonha a bailarina coisas pássaras 

— porque sonho de pássaro nas águas? 

— é culpa do mar ser espelho? 

 

em sua noite de casa 

traz a bailarina sapatilha e sal 

rastro de mar por dentro 

cobre de branco o chão onde passa 

branco de pombos e de asas 

vestígio de um poema antigo 

da espuma quando se deita na praia 

 

o telhado é quatro águas 

é negro em sua noite de casa 

dança a lua em véus de ágata 

sombra e borrão de cal 

o telhado da casa é quatro águas 

sonha a bailarina coisas pássaras 

 

— como pousar  

                 bailarina nascida das águas 

se peixe se vento se asas? 



Poema para as vozes da Ilha 

da faca dizes que negue o corte 
do mar que afie seus metais  
na geometria do peixe 
 

o mar ouve tua voz 
canto que anuncia o branco às velas 
e  os mastros obedientes  
à rota do vento saudoso da terra 
o mar ouve 
o metal dos metais dos sinos 
timbre e som de asa 
pássaro-voo  de garça 
nascido do vento que te deseja terra 
 
o mar 
em teu nome 
silencia  
o metal de estrela em estrela marinha 
que todo brilho diga da faca 
o peixe em sua geometria  
 
o mar  
em teu nome 
dissolve o metal  em suas águas 
onde cavalos marinhos são em lua e prata 
lua que agora é branco e branco de ágata 
branco de espuma que se deita na terra 
tua praia 
 
o mar 
sabe do medo 
dos metais nervos e veias 
que te fazem sangue e terra 
o mar  
ilha de um pássaro pousado 
diz  do sol 
que traga lume novo à tua casa  
 
o mar 
em teu nome 
pequena Ilha pátria 
banha verde as ramas 
traz  o cheiro das algas 
pelo vento na maresia 
 
o mar  
é teu verbo 
tempo humano do que não se adia 
 



O vento vivendo na casa 

 

vento e mar talharam-se no meu corpo 

cessar tua estação em mim foi impossível 

 

sorvi o sumo que sopra nos ares a maresia 

roubando-te estrelas marinhas para emprestar à noite 

siderei-me no teu céu sem vestes 

tingindo-me azul têmpora tronco e membro 

 

colhi versos nos teus olhos 

coisa pássara 

pousados nos girassóis 

violinos deitaram adágio sobre a terra de ti 

casa de sementes imersas  

lírio  

e orvalho 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



A noite se fez  
 
               ao poeta  Jairo Lima 
 

então os potros de luz 

cavalgaram 

e os azuis  

agora só marinhos 

trazem uma loba 

para a noite que teu sopro inventa 

teu hálito 

sopra as estrelas para o mar 

e a loba com sede 

bebe o pó de estrelas das tuas águas 

 

o sal 

pó de estrelas 

acende os peixes 

se branco 

peixe em geometria de faca 

se metal 

faca em geometria de peixe 

 

branco ou metal guardas 

para a fome em tuas águas? 
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